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O «Diario dio Governo» de 20, na, parte 
official, nada contem que mereça immediata 
mmenção. g 

O mesmo jornal official de 21 contem : 

Um decreto ereando uma cadeira de ins- 


trucção primaria ua freguezia de Santa Maria 
de Salto, concelho de Montalegre. 


= Uma portaria recommendando aos gover- 
nadores do ultramar, que nãu deem passapor- 
tes a escravos para hirem d'um ponto da pro- 
vincia para outro senão em plena conformida- 
de com a letra do artigo 5.º do tractado de 3 
de Julho de 1842. pu 

Um decreto nomeando para o lugar de 
guarda da praça do commercio de Lisboa, Luiz 
Justiniano da Silva. ; 

Outro nomeando Francisco Joaquim d'AI- 
meida Figueiredo lente substituto da oitava e 
nona cadeiras do Instituto Agricola de Lisboa. 

E outro nomeando Francisco Marques Car- 
doso lente substituto da sexta e setima cadei- 
ras do mesmo instituto. 


——— —— 


MINISTERIO DAS: OBRAS PUBLICAS COMMER- 
CIO) E INDUSTRIA. 


* DIRECÇÃO GERAL. DO COMMERCIO E INDUSTRIA. 
- Repartição do Commercio é 


Sendo-me presentes os estatutos da Com- 
anhia Viannense, que tem por fim fazer um 
emprestimo no meu governo para ser applica- 
do & feitura da estrada que vai da cidade de 
Vianna do Castello á villa de Caminha, em 
virtude da lei de cinco de Julho do anno pro- 
ximo passado ; attendendo que, por meio da: 
associação, mais promptamente se póde reali- 
sar a feitura da mencionada estrada ; conside- 
rando quo os fins a que aquella companhia se 
propõe são de muita utilidade publica; visto 
o parecer do comselheiro ajudante do procu- 
rador geral da corrua, junto au Ministerio das 
Obras Publicas, (Commercio e Industria: Hei 
por bem approvarr a instituição da supra men- 
cionada Companhiia Viannense, e confirmar os 
estatutos por que «ella se ha-de reger, os quaes, 
nos termos do artigo quinhentos trinta e nove 
do codigo commercial portuguez, se acham re- 
duzidos a instrumento publico, e constam de 
vinte e seis artigos. que baixam com este de- 
ereto, assignados pelo presidente do conselho 
de ministros, ministro e secretario de estado 
das obras publicas, commercio e industria, com 
a expressa clausula de que a minha approva- 
cão: será retirada logo que a Companhia se 
desvie do fim para que é instituída, ou 
deixe de apresentar annualmente o relatorio, 
contas e parecer sobre a gerencia da Direc- 
ção no mencionaúlo Ministerio, e no Tribu- 
nal Commercial die primeira instancia do seu 
domicilio. O mesmo Presidente do Conselho 
de Ministros, ministro e secretário de estado, 
assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 26 de Janeiro de 1857. 
= REI. — Marquez de Loulé. 
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dos) Os gerentes, Cornelio Steur, Carlos Fran- 


Resumo do activo e passivo do Banco Mercon- 
til Portuense, em 7 de Fevereiro de 1857. 


ACTIVO, 
Existencia em cofre, em dinheiro 


metalico, e nas agencias... 69:848$311 
Letras descontadas, e a receber 202:4278331 
Emprestimos sobre penhores... 4005000 


Acções da Companhia Ulilidade 

Publica... 
Desembolso para obras da casa 
Moveis e utensilios do Banco.. 
Emprestimo ao governo (100 


62:1003 
1:0195: 


000 
0 


CONTOS) Dio! ISS sto SU 5. ota 36:000$000 
Acções e prestações para co- É 
* brar. Babo, “0. 484:0505000 
Apolices ainda não pagas, e por 

vender ......ccecsscccvo.  244:834$000 


1.100:9778617 


Reis... 


PASSIVO. 


Capital actual do Banco...... 
Diversos depositantes., ... 
Obrigações do Banco a prazo.. 
Amortisação do emprestimo dos 
100 contos.... ' 
Lucros e perdas . 


1.000:0005000 | 
40:4048546 
52:0005000 


138391 


Reis... 1 10059775617 


Porto, 9 de Fevereiro de 1857. = (Assigna- 


cisco Monteiro. 

Está conforme. = Repartição do commercio 
em 19 de Fevereiro de 1857. == Albano A. da 
Silveira Pinto, 


CORTES. 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
(Sessão de 18 de Fevereiro.) 


PRESIDENCIA DO SNK. 

Sendo um quarto depois do meio dia, veri- 
ficando-se a presença de 65 snrs. deputados, 
abriu-se a sessão. 

A acta da sessão antecedente foi lida e ap- 
provada. 

A” correspondencia deu-se o destino que 
lhe competia. 

Tiveram segunda leitura as seguintes pro- 
postas de lei, que foram hontem apresentadas 
pelo snr. ministro do reino. 


sOUnE. 


2º Tornando extensivos os preceitos da 
lei de 12 Julho de 1855 aos demonstradores e | 
ajudantes de clinica da Universidade, e demons- 
tradores das escholas medico-cirurgicas de Lis- 
boa e Porto. 

3.º Restabelecendo o logar de thesoureiro 
pagador da Imprensa Nacional com o vencimen- 
to de 3008000 reis. 

4.º Extinguindo o logar de secretario da 
academia portuense de bellas artes. 

Foram enviadas às commissões respectivas. 

O snr. Placido d'Abreu mandou para mesa 
tres requerimentos, pedindo “esclarecimentos ao | 
governo; e egualmente mandou uma nota de 


1.º Para ser transferido o museu da aca- | 
demia real das 'sciencia de Lisboa para a escho-| 
la polytechnica. IN 


interpellação ao snr. ministro do reino sobre 
se linha tenção de apresentar algum projecto 
acerca de pensões. 

Mandou-se expedir. 

U snr. conde de Samodães: — mandou para 
a mesa um projecto de lei, abolindo o comman- 
do em chefe. 

Ficou para segunda leitura. 

O sur, secrtario Mamede — partecipou que 
Sua Magestade recebe ámanhã so meio dia a 
grande deputação, que ha de apresentar a res- 
posta ao discurso da corôa. 


ORDEM DO DIA 


Continuação da discussão do proecto n. 7, 
prorogando o praso para a troca da 
antiga moeda de prata. 


O snr. Faustino da Gama: — respondendo 
a algumas reflexões do snr. Avilia, observou 
que a unica moeda que tem sofírido agio é o 
ouro: e par isso não ha receio de que se faça 
mais emissão de moeda de prata; por que não 
vinha fazer alteração alguma nos preços dos 
| generos, com tanto que o total da emissão 
de prata não excedesse a quatro mil contos. 

O snr. Avilia: — reforçando os argumentos 
que hontem tinha apresentado, sustentou que 
uma vez que se adoptou o ouro padrão da 
| moeda, era preciso dar plena execução á lei de 
29 de Julho, cunhando moedas de ouro em 
quantidade para :a circulação, o que se não tem 
feito até agora; mas não se façam grandes emissões 
de prata, que é unia moeda depreciada : e ouse 
entende que convém mais adoptar-se a moeda de 
prata para padrão da nossa moeda, e revogue- 
se aquella lei, ou então dê se-lhe plena execução. 

O snr. Fontes Pereira de Mello: — justifi- 
cou o motivo por que se linha adoptado o ouro 
para padrão de moeda; fazendo ver que esta 
medida foi indispensavel; e se não fui levada & 
inteira execução é porque o governo não pou- 
de realisal-a; mas devem fazer-se todos os es- 
forços para isso; e neste sentido voltava pelo 
projeto do governo, que regularia a emissão de 
prata, conforme as necessidades da circulação 
o exigissem 

Depois de mais alguma discussão approvou- 
se o projecto na igeneralidade, e passando-se 
logo á especialidade tambem foi approvado, sen- 
do rejeitado o additamentado do snr. Sá No- 
gueira ao artigo 1.º, e a subsliluição do sur. 
Pinto d'Almeida ao 2.º artigo. 

O snr Prisidente dando para ordem do dia 
de amanhã trabalhos em commissões, depois da 
leitura do expédiente, levantou a sessão. 

Eram 4 horas um quartoda tarde. 


— TT — 
LISBOA 20 DE FEVEREIRO. 
(Correspondencia part. do Commercio do Porto) 


A camara hontem dividiu-se em comissões, 


paço. Por isto nada houve digno de notar-se 
| senão a appresentação duma proposta do snr 
José Passos, renovando a iniciativa do projecto 
de lei de 1852 para que se vote no orçamen- 
to pelo menos a quantia de 4:000$000 reis-para 
a continuação das obras do edificio da acade- 
mia politechnica do Porto. 

Os membros do governo foram bontem as- 


PESSSSSAAJJR HH 


que assim é costume por terem nas quintas | 
| feiras os ministros de assistir ao despacho no 


sistir a um jantar diplomatico, dado pelo Nun- 
cio e á noite reuniram-se em conselho. Pare- 
ce que nesta reunião se tractou da recompo- 
sição ministerial; mas por ora não sabemos se 
se tomou alguma resolução definitiva. 

Continua a afirmar-se que o conde de Layra- 
dio chega no paquete inglez', que deve entrar 
ámanhã. Veremos. 

Vem hoje no «Diario» o decreto que ap- 
| prova a instituição e confirma os estatutos da 
| «Companhia Viannense», que se propõe cons- 
truir a estrada de Vianna a Caminha. 

A receita entrada nos cofres do ministerio 
da fazenda durante o mez de Janeiro foi de 
1,305:483$27Treis, e a despeza de 1,083:586$926 
| reis fic o mez' seguinte o saldo de 
221.89 reis. A divida flutuante que era 
em 31 de dezembro de 2,235:2598024 reis, 
teve durante o ujez de Janeiro uma diminuição 
| de 263:524$998 reis, ficando por conseguinte 
(em 1,971:7348026 reis. 

Reuniu-se a assemblea geral do monte-pio 
das alfandegas do reino, para eleger as pessoas, 
que o devem dirigir durante o corrente 
| anno Para a presidencia da meza da mesma 
[assemblea foi eleito o snr. Antonio de Souza 
| Pinto de Megalhões , vice-presidente barão de 
| Villa Cova, secretários Joaquim Elias Rodrigues 
da Costa, e João Fernandes Thomaz: e para 
| à comunissão administrativa os enrs. barão de 
| Villa Cova, José Fernandes Thomaz, Caelano 
José de Campos Andrade Pinto, Jeronimo Emi 
liano de Abreu Metrass, Francisco d'Almeida 
| Brandão e Souza, Antonio José Simões, Fran- 
cisco Joaquim Avellino Machado, Elyseu Nunes 
de Souza Brunvoud, André Avellino dos Reis 
e Pero Ribeiro de Carvalho. 

O correspondente commercial da «Pressey 

de Pariz em Londres dá-lhe em data de 9 de, 
| Fevereiro as seguintes informações : 
« A chegada de quasi 20.000:000 fr. em 
[ouro da Australia reanimou hoje o mercado. 
| Os consolidados cotados: na abertura a 93 um 
| quarto a 3 oitavos, subiram a 93 3 oilavos a 
| meio; mas mais tnrde, as ofertas fizeram-nos 
voltar a 93 1 quarto. 

« A totalidade do ouro trazido pelo «Stea- 
tber Bell», cerca de 8.000:000 fr., é rcompra- 
da para exportação ; e cre-se que a maior par- 
te do que está em Liverpool, trazido pelo «Mor- 
ning Light». terá o mesmo destino. 

« A necessidade de achar fundos para a 
compra deste ouro ereou hoje um grande pe- 
| dido de numerario, e cstá na bolsa a 6 por 
| cento. 
| « Os cereses estão ainda em baixa, e es- 
pera-se que o ouro chegado hoje produzirá um 
bom effeito na bolsa, diminuindo os pediãos quo- 
tídianos, o que infinirá sobre a reserva metta- 
lica do banco, no qual foram tomados sabba- 
| do passado 875:000 fr. » é 
| Em o nosso mercado de fundos não houve 


| hontem alteração nos preços cotados. 


IDEM 21. 


) O acontecimento de hontem foi a sessão 
| da camara dos pares. Toda ella foi notavel, 
mas o que altrahiu mais altenção, o que se 
[tornou depois o assumpto de todas as conver- 
| sações, foi o discurso-do sur. José Maria Eugenio. 
| O digno par censurou, aggrediu o governo 
| do modo mais vehemente por causa dos tumul- 
[tos d'Agosto.. aceusandu-o formalmente de não 


ema ame 


RETROSPECTO. 


A fazedura do retrospecto semanal, é hoje 
tórefa um pouco diflicultosa, nao por que isto 
de contar o que se passa, em linguagem cha, 
seja obra de costa arriba, mas porque nos sete 
dins decorridos foi tal a abundancia de sue- 
cessos, que recapitula-los não é cousa para 
qualquer memoria de galo, como lá se diz, 
se é que o galo tem memoria. 

. Já se vê, por este previo cavaco, que 
tacitamente os lestores são prevenidos, do que 
no noticiario que vamos fazer, pode haver 

lacuna , e mesmo transtorno na ordem 
nologica. 

Principiaremos “por noticiar a chegada de 
5 maguificos covaillos anglo-normandos, que fo- 
ram comprados, segundo se diz: um pelo sur. 
Antonio Bernardo Ferreira, outro pelo snr. Ro- 
cha Ledo, outro pelo snr. Alfredo Allen, outro 
rd snr. Carlos Gubian, e outro pelo snr. José 

ia Rebello Valente. Parece que o custo do 
melhor foi de 280 libras. E” um soberbo ani- 
mal, que pela vez primeira passeou as ruas da 


Na terça feira houve na rua Nova de S. 
João, em casa do snr. Claudino de Faria, uma 
brilhante «soirée», para festejar os annos de 
sua linda filha. Foi uma festa acabada. O rom- 
per do dia de quarta feira, poz termo áqueila 
encantadora reuniãv, em que, segundo um jor- 
nal desta cidade, tocava meia senhora a cada 
homem, porque diz estavam 60 pessoas do bello | 
sexo, e 120 do feio. . 

Na terça feira deu o snr. Vieira de Ma- 
galhães um jantar a alguns dos seus amigos, 
em que o «espirito», na accessão generica, su- 
perabundou ; não faltando nada do que podia, 
tornar o festim aprazivel e bello. 

A semana foi, como já dissemos, fertilis- 
sima do acontecimentos, e n'isso concordarão 
os leitores, sabendo, que durante ella se viTe- 
etuaram tres casamentos | E' mui bem delle | 
Agrada-nos este meio de protestar contra a pre- 


dá licença que o mundo passe além do dia de 
Santo Antonio. 

E" muito de crêr que este Santo, que se- 
gondo a aulhoridade do Braz Martins, foi o pri- 
meiro prestigiador conhecido, ache traças para 


cidade, na 2.º feira, montado pelo snr. Antonio 
Bernardo Ferreira. i 


dição parva do tal astronomo allemão, que-não 


Os 3'cosamentos são a parte mais im- 
portante do nuliciario porque aos snccessos 
desta ordem se prende a— questão das questões — 
que põe os miolos em agoa aos economistas — isto 
é— a população eos ineios de nutrição. 

Mas quem cazou? dirão com impaciencia 
os leitores, e tem rasão. 

Cazou o nosso amigo o dr. José Maria 
Rodrigues, de Carneiro, com aex.mê nr? D. 
Maria” Izabel Mamede, filha do snr. José Gon- 
galves Mamede, da rua do Sul. 

E" um estimavel par, ao qual desejamos 
muitas venturas e uma longa progenis. 

Cazou o snr. Feleciano José Soares, ne- 
gociante morador aos Loyos, com a ex." snr.* 
D. Roza Maria Gomes, de Braga. 

Cazou, finalmente, o snr. dr. Agostinho José 
da Silva Guimarães, honesto e intelligentissi- 


a ex.Pê snr.º D. Matbilde Gandra, 

Na verdade a epocha do — carnaval — de- 
vera ser de todo 0 tempo, a designada para 
os casamentos, porque nv meio desse doude- 
jar carnavalesco, é realmente bello ver desta- 
car do fundo massudo dos dominós e que 


deixar mentiroso o tal astronomo, que, sem fa- 
vor, conquistuu.a celebridade pela asneira. 


taes semsaborias, um quadi amor santifi- 
cado pelo hymineo,- brilhando de todo brilho da 


mo empregado da Alfandega desta cidude, com | 


lua de mél, que parece ser a mais fulgarante 
de todas as luas. 

Quem duvidar de que o mundo se gover- 
na pelo systema das compensações, passa com 
o raciveimo pelos, suecessos como cão por vi- 
nha vindimada. Y 

A alegria, e a dór—as galas e O Into 
|—as rozas e os eyprestes, em -cunstante péle- 
| méle — rezumem a historia da humanidade. 
E é talvez nestes coutrastes que está a belle- 
za do drama que todos representamos nesso 
| immenso palco, que se cbama mundo. 

Não estranhem por isso os leitores, qne depois 
de lhes dar conta de festivos e aprazives aconte- 
cimentos lhes noticiemos o falecimento da ex. 
snr.? D. Margarida Maxima Machado, da rua 
do Almada, que na idade, em que no hori- 
| zonte da vida só luzem illuzões fagueiras de 
um risonho futaro, vio trucarem-se todas es- 
| sas illuzões, pela triste realidade da morte, 
| desapparecendo da terra, como se só passa- 
| gen" lhe fôra para o ceo, para onde desde que 
eutrara no mundo fazia caminho, — que tão 
cheio de saudades deixou, pelas recordações , 
que della cá ficaram. 

Na 5.º feira, o snr. José Maria d'Almeida 
Coutinho, lavrador e commerciante do Douro, 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


os ter evitado como podia e devia fazer. O 
discurso do snr. José Maria Eugenio foi, de 
principio a fim, o que se chama uma completa 
flagellação aos jadversarios. Cada palavra era 
uma aggressão cruel, cada phrase uma aceusa- 
cão formal. Foi um dos mais pungentes dis- 
cursos que se tem pronunciado na camara he- 
reditaria. 

Teve depois a palavra o snr. visconde de 
Athoguia, que, oecupando-se tambem dos lu- 
multos -d'Agosto, disse, qne lendo-se espalhado 
que delles “fôra causa a regeneração pela ambi- 
ção de reassumir as pastas, e que isto mesmo 
fóra dito por um ministro a um membro do 
corpo diplomatico, exigia uma declaração cathe- 
gorica a tal respeito. 

Seguin-se o snr. marquoz de Loulé, que 
declarou formalmente que era. de todo inexa- 
cla a asserção de que o governo impulava a 
causa daquelles tumultos 4 regeneração, e-ainda 
menos o era a de -que alguem do ministerio 
dissesse a algum membro do-corpo diplomatico 
uma unica pálavra que tal sentido luvesse, 

Veiu á discussão a questão da nomeação 
de mr. Prost para banqueiro do governo por- 
tuguez em Pariz. O snr. marquez de Lonlé 
respondeu, que tendo-lhe o barão do Paiva 
perguntado se era exacta aquelta nomeação, 
pedira esclarecimentos no snr. José Jorge Lou- 
veiro, e que esto respondeu — que não tinha 
feito a nomeação alludida, e que era indevi- 
damente-que mr, Prost assumiu aquelle titulo ; 
«lando em resultado, a transmissão desta  res- 
posta -ao nosso representante na corte france-| 
va, a declaração que elle fez no «Moniteur». 

Não podemos nem devemos juntar com- 
mentario algum “ás declarações do illustre pre- 
sidente do cunselho 

S. exc.º explicou ainda a razão perique vo 
governo não esperou pelo parecer do conselho 
geral do commercio sobre a conveniencia da 
concessão do credito mobiliario, e que fui por 
ter mr “Prost declarado à companhia Unido, 
que se os estatutos do novo estabelecimento 
não estivessem approvados dentro de um certo | 
praso, celle “resilia «o contracto. 

Fallou depois o snr. visconde de Francos, 
que -se defendeu “das censuras que lhe foram 
feitas é 4 guarda municipal por cansa dos tu- 
multos d'Agusto, dizendo que tinha cumprido 
e feito cumprir as ordeos que lhe deram para 
empregar os imbeios brandos, e que só usasse 
dos méios extremos no caso de resistencia. 

Tese por fim a pa r. ministro | 
alo reino, dizendo que 0 discarso do sur, José 
Maria Eugenio fez grande sensação na camara, 
e fui a accusação mais pungente que se póie 
fazer a um ministerio P 
asserções daquelle digno pa 
vedimento do governo na oceasião 
tos, mas veio a hora interrompel-o, e porissa 
ficou com a palavra para hoje, 

Do breve extracto, que ahi deixamos, se 
vê que com razão dizemos, que o aconteci- 
mento dhontem foi a sessão da camara dos 
pares. 

Ainda se dea mais uma wireumstancia di- 
gna de notar-se. O snr. marquez de Loulé, 


respondendo aos argumentos do snr, “Aguiar, |O 


considerou «a votação «da «resposta ao discurso 
da corda come questão politica. Veremos como, 
é tomada esta declnração ; mas o que daqui | 
se segue, se a resposta for-regeitada, é a de- 
missão do «ministerio. 

A camara dos deputados ainda hontem se 
dividiu em «comissões, e assim continnará em 
quanto ellas não appresentarem pareceres sobre | 
os negucios que lhes estão submettidos. 


Não se -confirma o boato, que se espalhou 
hontem, e que appareceu mesmo em alguas jor- 
naes, de ter falecido Sua Magestado a Impe- 

“ratriz. Segundo informações que temos de pes- 
soa competente aquella angusta senhora expe- 
rimentava hontem melhoras. 

Parece que já não será o snr. dosé de 
Mello Gonvêa nomeado adiministrador geral das 
maltas nacionaes. Dizem-nos, que o sar. mar- 
quez de Loulé embaraçado pelos numerosos em- 


penhos, e querendo evitar uma interpellação 
na camara pelo deputado , em que já fallamos, 
e que se oppunha decididamente á nomeação 
do snr. Gouvêa, resolvera não levar 'á sancção. 
regia o decreto que em Tavur do mesiho senhor 
sestava lavrado. 4 

Não pretendemos o lugar de administra- 


quem “será o preferido. O que nos parecia mal 
era que fosse nomeado o snr. Gouvea, por 
que nos parece sempre mal que um deputa- 
do deixe 4 sua cadeira , abandone os interes- 
ses dos seus constituintes, logo no começo 
da legislatura , para ir oceupar um emprego 

O «Diario» publica o resumo do activo 
e passivo do «banco mercantil portuense» em 
7 de Fevereirona importancia de 1,100:977$617 
reis. 

O Julio Maximo d'Oliveira Pimentel re- 
quereu patente de iitraduogih? paraos fornos 
marselheses de vidro, que fazem a vitrifica- 
ção e afinação do vidro em 16 horas, Está a 
“concurso. 

Os fundos regularam hontem pelos mes- 
mos preços, não bavendo Lransacções impor- 
tantes. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— O anno passado não publicamos 
folha na terça feira d'entrudo, de combi- 
nação com o maior numero de nossos col- 
legas, porque sendo um dia todo consa- 
grado aos folguedos do carnaval, era de 
toda a justica não privarmos os empre- 
gados da nossa lypographia de poderem 
tomar parte e gosarem dos divertimentos 
destedia. Este anno milita a mesma ra- 


| 2ã0,€ por isso âmanha não daremos fo- 


la, Julgamos que quasi todos os nossos 


1s seguem a mesma resolução. 

«— Paquete ingles. Temos bojo a dar a 
triste noticia de mais um maulragio, e é odo 
paquete inglez «Madrid» que bavia sahido de 
Southampton vo dia 17. O paquete naufragou 
preto de Vigo na sexta feira 21) do corrente. 
Quando se achava quasi a entrar naguelle por- 
to encalhou na boeea do Norte, proximo à 
terra firme, 

Felizmente salvon-se toda a gente que foi 
transportada a Vigo em lanchas e nos bules do 
paquete E" para notar que, segundo noticias que 
dalli ha, o dia estava lindissimo, claro e sem 
vento, 

As mallas tanto para esta cidade, como 
nara Lisboa, Cadiz e Gibraltar chegaram hon- 
tem vo lim da tarde em um carro. 

— Vapor Cintra. Este barco que entrou no 
sabbado de tarde vindo de Liverpool teve um 
pequeno sinistro já depois de ter passado a bar- 
ra. Encalhou proximo da Cruz de Ferro, tendo 
batido n'umas pedras, Foi necessario allivial-o 
Iguma carga, e perto da nonte pôde safar-se, 
do para cima. Logo que chegou ao anco- 
radouro começou a descarregar, mas as fazen- 
das não sofiveram avaria alguma. O vapor sof- 
freu um rombo na prôa, mas de pequena con- 
sideração, 

— Passageiros. O vapor «Lusitanin» en- 
trado hontem de Lisboa ás 10 horas e meia 
da manha, condusiu 89 passageiros, entre elles 
os seguintes: 

D Deolinda Fernandes Alves, Manoel Tei- 
xeira da Cunha, Jorge da Silva Fialho, Luiz 
Rodrigues Mathias, João da Costa Espinheira, 
viscunde de Villa Nova da Rainha, G. R.Ba- 
talha, José Maria de Proença 


do, José Guilhe: da Costa Lyra, Manoel 
Maximiano de Faria, Francisco Brawino , Men- 
rique Saithes, Manoel Assumpção. Gonçalves, 
Clemente Ribeiro do Carvalho, Domingos Se- 
queira Queiroz, José Ferreira Maia, Menri- 


e ema eo era ee mico meire 


dor geral das malas, nem queremos saber. 


Vieira, Manoel | 
José da Cunha, padro Juão Soares de Azeve- | 


que Baynaire, Antonio Pereira Ruivo, Antonio — dant de Ve: e a tentali- 
Marques, apos ha de assassinato contra de Mate- 
=—— Mais. O vapor Vezuvio entrado hon-| ra, dáio mliatholico» os pormenores 
tem tambem ás 41 horas é meia da manhã, currespondencia e 27 de 
conduziu 20 passageiros. na - p/ 
— Naufrágios. “O director dos circulos* « No “domingo 17 do e ousenhor 


das Alfandegas do Algarve, participoa que no 
dia 10 deu á costa na bahia de Lagos, a go- 
leta hespanhola «Virgem do Carmo», da Torre 
Velha para Padrom, cor sal, salvando-se a tri- 
pulação, e perdendo-se a carga — que no mes- 
mo dia encalhou na barra de Fuzeta, o cabique 
«Bom Jezus e Almas», de Gibraltar para Fuze- 
ta, com trigo, salvando-se a tripulaçãe, e parte 
da carga — que no dia 11 dera á costa, ao 
veste do farol do Cabo de Santa Maria, a es- 
cuna ingleza «Red Breast», de Cadiz para Li- 
verpool, com vinho, tendo perecido 3 marinhei- 
ros, e uma creança filha do capitão. 

— Receita e despeza do Estado. No mez 
de Janeiro findofoi a receita de 1:305:48] 
incluindo o saldo de Dezembro na importancia 
de 178:7708719. A despeza nos diferentes mi- 
uisterios foi de 863:001$155, e 220:5858771 
pela Junta do Credito Publico — 1:083:586$926 
total — saldo para Fevereiro 221:896835L. 

Na receita entram 120:000$000 da venda 
de bonds, e 250:0908000 do emprestimo decre - 
tado em Novembro de 1856. 

Na despeza a verba do ministerio das obras 
publicas é de 112.7968408 reis. 

— Divida do Thesouro, Em 31 de De- 
zembro de 1856 era a divida 2:235:2598024, 
Em Janeiro foi contrahida a de 51:09 : 
Pagou-se neste mez 314:6208998, diminuin- 
do portanto 263:5248998. Ficou sendo a di- 
vida em 31 de Janeiro 1:971:7343026. 

— Arrematação de foros, Arrematam-se 
no governo civil do Porto, no dia 27 de Março 
foros da fazenda nacional, nos concelhos de 
Amarante, e Marco de Carnavezes , somando 
as avaliações 4608604 reis; e no dia 30, foros 
da mesma nos: concelhos de Gaia e Povoa de 
Varzim, na avaliação Lotal de 2834218 reis. 

— Não é sem tempo. Finalmente a tão 
reclamada demolição da parede das ruinas do 
convento de S. Domingos começou hoje a ef- 
fectnar-se. Em breve pois poderão os mora- 
dores d'aquelle sitio dormir descançados. 

— Já não acaba o mundo. O fim do 
mundo , tão desagradavelmente profetisado pa- 
ra 13 de Junho por um astronomo alemão, 
parece fôra indifinidamente addiado. 

O cometa que os observatorios espreitam 
ha 2 mil annos, e dos quaes o mau agouro 
tinha annunciado à marcha e o itmerario, to- 
mou, segundo parece um caminho de lraves- 
sia para chegar amais depressa, As ultimas no- 
tícias do Pacifico dizem que tendo apparecido 
em S. Francisco sem malar uma mosca , se mos- 
trara tambem inoflensivo no Panamá , na noite 
de 2 de Janeiro, 

Está pois o genero bumano salvo ainda 
mais usa vez do espantoso calaclismo, a me- 
nos que o cometa de S. Francisco, não seja 
o annunciado para este anno por todos os as: 
tronomos , e que não lenha apresentado um 
segundo traje disfarçado a todos os telescos- 
pios. Se assim é os astronomos não esperarão 
para morrer o 13 de Junho, e deverão antes 
deste dia enforcar-se desesperados. 

— Roubo, Esta noute foram os ladrões 
no arinazem do snr. Jusé Maria d'Almeida Cous 
linho na viella de França em Villa Nova (com 
chaves [ulsas e ronbaram uma pequena porção 
«d'aguardente , cousa de meio almude, e alguns | 
utensílios do armazem. 

— Loteria. O plano da Loteria da Mi- 
zericordia de Lisboa, cuja extracção ba-de co- 
meçar no dia 10 de Março é o seguinte: 

O seu capital é de 40:0005000 de reis, for- 
mado de 8,000 bilhetes a 53000 reis cada um, 
Haverá 2.592 premios e 5,408 brancos. Os 
premios serão: — 1 de 9:0008000 — 4 de rs, 
008000 — 1 de 1:000$000 — 1 de 7008000 
1 de 5008000 — 1 do 4008000 — 1 de rs, 
3008000 — 4 de 200$000,— 30 de 1004000 — 
2550 de 68400 — e 1 de 1803000 ao ultimo 
numero que sahir branco. 


e re 


Rossini , arcebispo de Acerenza e Matera vinha 
da residencia episcopal para a sacristia da ca- 
thedral, onde costumava reunir o seu clero, 
todos os dias santos, para conferenciar sobra 
casos de consciencia. Bra acompanhado “pelo 
coadjutor e mestre de ceremonias ;e para hir 
à sacristia linha de passar em frente do, altar 
mór. 

Mal chegado ao meio das escadas do altar, 
o assassino sahiu de traz doste, onde-se-em= 
buscara , e com um punhal que tinha na mão 
direita, deu uma! prinhálada as ao ar- 
cebispo, mas só lhe rasgou as vestes. 

O arcebispo ficou por um momento estu- 
pefacto, o condjutor fugiu, e o mestre de 
cereinónias tractou de agartaria mão lo assas- 
sino, quando bia' dar segnida punhala: n 

O assassino levantou subitamente a mão es- 
quenda que linha livre e armada com uma. pistola, 
eapontou a byeca desta para o arcebispo, 8.9 liro 
foi empregado no mestre;de ceremonia que ins 
terpondo-se entre o assassino | e a viclima, 
cahin. morto pela bala. a eh ' 

O arcebispo correu para a poria por on- 
de entrara, e penetrando, Rom a cahiu des- 
fnllecido.. O assassino, correu sobre elle, para 
cunsumar o crime, e o conseguiria se ao estron- 
do do tiro, não corresse um creado, que lan- 
çando-so sobre elleo prendeu. sy] 

Na. visita domiciliasia, feita . na, casa, deste 
miseravel, se acharam provas de que era um 
adepto da. propoganda, protestante, e se lhe 
encontraram numero sus manuseriptos contra 0 ca- 
tholicismo,, e diversas armas O munições de 
toda a especie. f ' 

No interrogatorio , divagou muito o mos= 
trou incoherencias. Sou 

Declarou não ter motivo algam de animo- 
zidade pessoal contra o arcebispo. Disse que 
na nuite que precedeu o crime sonhara que o 
arcebispo o queria matar , e então degídio ar- 
mar-se para sua dofesa . pessoal, Proferio mil 
outros absurdos similhantes. 

“14 O bispo , por-sna parte,, derlarou , que 
nos 20 mezes que ocenpava a (séde - episco- 
pal, tivera oceastão de ver aquell* pare por 
3 ou A vezes, e que nunca se vira na preeisão 
de lhe infligir castigo. à nano tinai So 

— Presente d'um sino. O imporador Na- 
poleão, fez presente do sino graudo de. Sebas- 
topol à Cathedral do, Paris. ) sohniy 

— liverra aos bigodes, No Eleitorado de 
Hesse, prohibiu-se nos. funccianarios e emproga- 
dos civis o bigode, e barba crescida. Podem 
somente usar suissas. pi NET 

— Assumpto para romance... Uma linda 
rapariga de 18 para 19 aunos, entrou ultima- 
mente em nma hospedaria da rua de Santo Ho- 
noré, em Paris. Parecia triste e prevcupada, 
Deram-lbe, a pedido seu, um pequeno quarto, , 
onde ella passava o lempo a ler. e não sabia 
quasi nunca senão para a igreja. 5 
» dia 8 do corrente pediu para guardar.a 
chave do quarto, dizendo que Linha muito que, 
andar naquelle din, Viram-na, repetidas vezes 
sabir e entrar, e assim julgaram que À noite 
tinha regressado, e não houve a respeito della 
a menor suspeita, Éh, |5ã9 

No din 9 pela manhã, um homem com tra- 
ge de habitante abastado da aldea, aPEEsanica: 
se na hospedaria, com cara de allicção, e si- 
gnaes da maior agitação, perguntando pela jo- 
ven que dera na casa o nome de Adelia J... 
Elle acabava de receber uma carla em que a 
rapariga, que era sua sobrinha, lhe annunciava 
que resolvera malar-se, , Pr k 

Depois de se baler inutilmente à, porta do, 
quarto!, foi a porta aberta com, uma outra, 
chave: encontrou-se a joven morta sobre 
ma, perto da qual se via uma terrina com cin- 
zas de carvão. + 

Estava com os seus melhores. vestidos , 
tendo'sobre o peito um crucifixo e pela cama 


deu no hotel da Estrella do Narte, um explen- 
«dido jantar, à muitos dus seu amigos particu- 
lares. Naquella festa prezidida pela mais cordeal 
amizade, nada faltou para a tornar d'agradavel | 


recordação aos convivas. YR 
No thentro di vão, reproduziu-se duas 
vezes a execução pera Lucia. 


A prima-dona Almonti, sempre irrepro- 
chable no toilete, tem ganhado terreno, arran- 
jundo. boa colheita d'applausos. O tenor Viani, 
que é sempre na parte d'Edgard, um artista 
inteligente, Lem visto decrescente o enthosias- | 
mo que na 1.º recila despertou ; porem isso 
está na ordem das cousas. 

Os bailes no teatro do Circo, o os 2 no 
thealro de 8. João, tem sido extraordinariamen- 
te concorridos, porem no meio d'essas grandes 
massas moventes, não bruxolea sequer um luzeiro 
interesse. 

Nem um só pensamento digno de menção, 
A descripção de qualquer dos bailes faz-se em 
duas palavras == muita gente ==e nada mais. 
“No genero. caricatura tem apparecido uma 
outra especialidade, mas de pouco merito. 

Au thentro de Camões à concorrencia tem 
sido mais limitada. — As saturmes estão re- 
provadas. + 

Hontem foi um dia cheio, qu 


A cavalgada de D. Sebastião, com que anleci- 
padamente tanta bulha se fizera, correspondeu ao 
que se esperava ; e foi favorecida por um dia 
brilhante. Desde pela manhã que senãp podia 
romper por entre a massa de povo que ocen- 
pava a grande extensão da praia de Miragaya. 
Em todas as ruas do transito não havia lugar 
nas janellas, e nas ruas, para mais gente. 
Desde o largo de Sant Ildefonso até ao cimo 
dos Clerigos, era um mar de povo 

Tambem foi a cavalgada, a 
para se vêr. 

A" noite foram todos os individuos que 
nelta figuraram, para » lheatro de S. João, e 
alli appareceu em um camarote da. 2.º ordem 
D. Sebastião e a comitiva chegada á pessoa, 
A's 11 da noite neste lheatro, a gente era a 
mais não caber. Os camarotes estiveram toda 
a noite oecupados e completamente cheios. 

No lheatro du Circo a enchente foi a tras- 
bordar, O numero de pessuas mascoradas tsato 
no teatro como nas ruas (oi pequeno, óu ao 
menus assim se figurava no meio das massas 
compactas dos nãv mascarados. 

Nu theatro de S. João não appareceram 
novidades , viam-so lembranças algum 
chiste. 


(o) Tm jardiua dinverags ou o 


unica cousa 


que na algaravia d'importação, melhor nome te- 
nha , apesar d'incompleto , abriu-se. hontem 
Como w abertura não foi annunciada, foi de 
pouca gente sabida, e ainda de menos — vista. 
— Não fomos alli, mas consta-=nos que a falta 
de concorrencia fizera desmentir a propriedade 
do Caffé, que dizem é alugentar 0 soimno. Ao me- 
nos foi cum esta virtude que for inculeado, quando 
pela vez primeira foi trazido á França por um 
enviago de Mahomet 4.º em 1644. Dizsse que o 
uzo do Calfé e aidescoberta das suas propriedades 
se devem ao prior d'um convento, que sabendo 
d'um pastor, que as-cabras quando comiam caf- 
fé saltavam toda a noite, mandou, fazer uma 
infusão deste vegetal para dar aus frades, que 
dormiam quando rezava matinas. O primeiro 


Cailó eonucido ny Qccidente foi aberto em Mar- | 


sulba em 1671, 

Ainda, que “pareça deslocado a que 
que ahi fica. escriplo decerea do Colló, não é 
fora de proposito o fornecimento destas lembran: 
cas, quando se noticia a abertura duma casa, 
a que pozeram o nome de «Callé dançante, É 
um nome esdraxulo, como muitos oulcos que o 
uzo por ahi authoriza, porem a epoca é extras 
vagante o é qister que a sua feição se não dus, 
diga na linguagem de voga. 

Como já dissemos a cavalgada de D. Se- 


bastião foi a unica cousa para se vêr, d'esso 
immenso folgar carmavalesgo, 

Os individuos “que'a fotmaram pozeram 
por obra o seu empenho, sem dar de mão a 
trabalho ou, despecas, Os lrages eram todos ri- 
cos, de muito elfeito, e 99; que parecia nenhum, 
anachronismo se notava. O traje da Xatife (mouro) 
era de muito custo. Diz-se que muporiara a 
18 ou 20 libras, O jezutta bia muito a caras, 


cter. Cavalgavam todas boas brutinhos, Osle-, 
lizes eram ricos e vistozos. ai vou plaup 
A cavalgada percorceu Lodo, o ilinecario, na. 


batedores — um esquadrão 
de cavallana — O p D. Sebastião — As, 
autburidades militares, civi5 e camara munici 

pal elg. — Do Jorge dAluineastto — QU) 
(mouro) — O Jesuita (ests cavalgata uma 

— Duque, de Vizeu — Duque dA vei — QCon- 
destavel — O alferes mór cum o estandarte rack 
— D. Sebastião — Dons fila aus doe sárviço, 
— Um esquadrão de lançeiros, e muitos, carros, 
e carruagens com povo mascarado, O, desembar-, 


ardem seguinte ; 


E 


azaya so Orule, se acha 
foi apporaluso, e não, 


oleiaom ,árial É Lan 
am 


adeante. imagens ide santos. Tinha ao pé de 
si um peque olho la — Imitação d 
Virgem, — Parece. que esta rapariga, sen 
da de salla,em uma casa distincia , 

uma. forte paixão poor sau amo, que A 
xea rá ha. pousco. Depois de. or seu 
resultado esta paixãão. lomea o partido ide dei- 
xar a casa, sem diizer nada, para se suicidar, 


ES (É 
Estatistica! dos 'entiertameêntos nbs! cemiterios' 
publicus no mes die Janeiro do presente anno. 

* 15 OEMITERIO DO PRADO. + 


mto vascurino. Sexo, renexixo. TOTAL. 


Maiores Menores. Maiores Menores. 
7 36 pira 2 
CEMITERIO D'AGRAMONTE. 
é pad o Ja) “Es 


No numero doss sepultados neste cemiterio, 
vio ineluidos os quie para elle foram conduzi- 
dos do hospital da “Santa: Casa da Mizericordia, 
a saber 19 homens, 26 mulheres, eum de 


menor idade, | é 
DO 
“Á CARIDADE PUBLICA. 
Na rua do, Reiirão |, n'umescriptorio n.º 


220, defronte da Bibliotheca, mora uma senho- 
ra lidoza, com anna filha, em extrema precizão 
e doente, sem ter a que recorrer; por falta 
ató de vestuario, tem sofírido o intenso frio 
«uma maneira atroz , tormando-se-lhe por esta 
forma, aoais agmvante m (doença, -Roga-se és 
pessoas bemfazejas hajam de minorar a sorte 


destas jiufelizes; oo 


+ INTERIOR, 

VIZEU des jFevereiro. — (Do Viriato) : 
Falleceu to E Dionizio de Souza Lou- 
réiro: decano idos jantes “desta cidade. 

O ent. sadotimissirmlor: deste concelho pou- 
de fazer dpprehendeer iuma parto dos couros, 
que firam saqueadess por vccasião de mm nau- 
feagio acontecido ms “praias da 'Torreira. 
idade loca à os ladrões á vigilancia da 


aulhoridade local, 3 quem campria velar «com 


mais -Bhetgin, lo mais cuidado pelos restas “sal- 
vados de um sinistro , mas não escaparam á 
policia EN Nizqu,y e à actividade da auctorida- 


de administrativa po 

, Pareca incsivel, que a perversão, e falla de 
caridade Mogi ao ponto de ma] traclar-se 
e 'roubar-se um nauírago | Pois é oque, para 
opprobio eterno da policia de Portugal, se es- 
tá presenceando. & gada passo. 

Se drpseorca isa reepeito pela lei; se a 
lei não foss listra, sem vigor, e os seus 
executores não deixasssem de ser aquillo que lhes 
cumpria ser, não porre que lamentpr estas 
scenas vergonhasas «de puro cannibalistmso! 


EXTERIOR. 
“PAQUETE. 


aris foi o pomto definitivamente escolhido 
ara O reuni = ia para «decidir a 
uestão ewfçhattel. 
gi Eai ds Madefeldt) êmbaixador da Prus- 
sia em Paris, repressentará nellas q seu governo. 

As ps A e A de 5 dizem 
que a cidade de Cundia bia ser reedificada, e 
Synope restaurada 

“sl imperador ds iTrancezes abrio om pesson 
as sessões do corpr Jegislaliso, pronunciando 
um discurso notavel, nulras coisas disse 
que não ha necessidade de emprestimo para 
verorrer ás despezas publicos, bastando impor 
uma contribuição sobre os ralores imoveis. Disse 
que espera favoravel solução dos assumptos da 
Suissa; que-os prezídios serão mudados para 
Alger, o que | mtos serão equilibrados. 
Concluiu annunciando um recrutamento de 100 
mi bomens' para oubstitair às baixas no exer- 

« ut? 

O conde Walmwoki, ministra nes estrangei- 
ros, no gabinete francez, recebeu thelegraphi- 
camente a noticia de ter sido conilecarada pelo 
imperador da Russia com a Gran-Cruz da or- 
dem de Symo Aidré. O conde de Kisseleif, em- 
boixador russo em Pariz, será o encarregaio de 
fazer ent alas insignias desta ordem, que é 
vma das primeiras dó Imperio, av conde Wa- 
lewski. 0, 5 

- Às noticias de Vienna confirmam que está 
decidida duhnisdia política para a Hungria, 
mae K 4 Toi dada para a Halia. 
ep Os tribunaes malitares continuarão a fune- 
ir na Huugria, para julgar os bandidos que 
infestam O part, so ”, 
O governo héabha dê cumprir 'a promessa 


le indemuisar os negociantes estran- 
a pa perdas Selirid A 


cus 


ção de “exportar cereses, durante a p 
lo alia 1.º de Fevereiro foram destribuitos por 
diferentes casas comnerciaes, perto de 690.000 


rublos de. prata, j k 
Coop ingleses dizem que a Inglater- 
Fº Já não manda, tropas para a China. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


As noticias de Napoles confirmam que o 
arcebispo de Mntera, depois da tentativa de as- 
sassinalo, appresenta signaes d'alienação, 

+ Em Napoles continnam as prizões em gran- 
de escala, a prizão da Vicaria está cheia. No 
dia 29 de Janeiro anniversario da proclamação 
de Constituição, foram coilocadas de noute, em 
diversos sítios da cidade, bandeiras tricolores. 

A Gazeta da Colonia, diz que um negocian- 
te que fora prezo a 9 ou 10 de Janeiro, por 
suspeitas de que tomara parte no desaparecimen- 
to do cadaver do Milano, morrera das torturas 
quando lhe faziam os interrogatorios. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 19 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL. — Yap. ing. Minho, (em qualidade 
de paquete). 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Paris, (em quali- 
dade de paquete.) 

PORTO. — Yap. Vesuvio. 

IDEM. — Vap. Lusitania. 

S. MARTINHO, — Bat. Conceição Oliveira, ma- 
deira. - á 

IDEM, -— Lug.-ese. Juncção, lastro. 

SETUBAL. — H. Vinte e oito de Março, madeira 
e arroz, 

IDEM. — Bat, Senhora da Piedade, madeira. 

ALCACER DO SAL. — HH. do ars. Santa Isabel, 
madeira. 

SAHIDAS. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, (em quali- 
dade de paquete). 

DEMERARA. — Barc. ing. Sarah Hontly, lastro. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Alhambra, (em 
qualidade de paquete). 

PORTO. — Yap. Duque do Porto. 

SETUBAL, — H. Lealiade, sal. 

IDEM. — H Amisade, cereaes. 

IDEM, — H. Boa Sorte, milho e mais generos. 

IDEM. — HI. Estrella do Sado, trigo e encom- 
mendas. 

IDEM. — H. Dois Amigos, tabosdo e vasilhame. 

VIANNA. — H. Bom Jezus e Almas, assucar e 
mais generos. 

IDEM. — dl. Neptuno, sardinha 


— mem 
PORTO 21 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


LIVERPOOL, 4 dias. — Vap. ing. Cintra, c.. 
fazendas, a F. Chamiço F. & Silva. 
SAHIDAS. 
NEW-CASTLE. — H. Luzo, e. 
generos. 
PARA". — Barc. Amazona, c. Leite, varios ge- 
neros. 
RIO DE JANEIRO. —. Barc. Temeraria, c. San- 
tos, varios generos. 
IDEM. — Bare. Novo Tentador, c. Pimenta, va- 
rios generos. 
” IDEM 22. 
ENTRADAS. 
LISBOA, À dia, — Vap. Luzitania,, e. Bnrnay, 
passageiros e encomendas, a (G. R. Batalha 
IDEM, 1 dia — Yap Vesuvio, c. Ramalho, 
passageiros e encomendas, á Empreza, 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Esc. ing. Gipsy, c.... varios 
generos, 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Telegraph, e... sal. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Braganza, c. Lloyd, 
varios generos. 
IDEM 23. 
A'S 12 HORAS DA MANUÃ. 
Ficam fóra da barra as bareas Flor da Maia, 
e Linda, portuguezas ; a barca brazileica By- 
dra, 105-brigoes Esperança, Augasto, e Tamaga, 
portaguezes ; os patachos Cruz 1.º, e Josephina, 
portuguezes ; os hiates Oriente, Feliz Lesnhran- 
ça, porlugnozes ; as barcas Charm, Delegate , 
americanas ; os patachos Forest, Oport, James, 
inglezes; as escunas Maria, Snipe, inglezas ; a 
escuna hespanhola Valenciana, os brigues Cir- 
esssian, Mead, inglezes ; eo sueco Avance, e o Me- 
chlemburguez Edward, as galeotas Goertruide 
hoilandeza, e Pranka hanoveriamm, os brigues 
Englishman, Isabel, e 0 vapor Plora, inglezes ; 
À patacho e 3 hiates, 
Vento N. E. (brando) e o mar agitado 


ANUNCIOS. 


Ass um armazem de 274 pipas no 
Chioupello, defronte das casas do Ter- 
reiro nº 121 a 123; quem precisar delle 


Santos, varios 


“| té o fim do anno, e depois, pode falar 


na praça da Ribeira n.º 6 e 7 com Luiz 
António Pinto de Aguiar, ou na Calçada 
da Deveza com Feliciano de Almeida Vi- 
dal, o qual tem agua. [252] 


| Antoxto José Terxema FoLgapeLta, Presi- 


EDITAL. 


Axtoxto» José Terxema FoLHaDELLA, Presi- 
dente interino da Excellentissima Ca- 
mara Municipal desta Invicta Cidade. 


ACO saber: que no dia 12 do proximo 

futuro mez de Março — pelas 11 ho- 
ras da manhã se arrematará nos Paços do 
concelho, e perante a ex.”" Camara, o 
fóro de um terreno publicona rua do Pas- 
seio Alegre na freguezia de S. João da 
Foz do Douro, cujo terreno tem de exten-/ 
são pela parte do Sul e do Norte 29 pal- 
mos, e pela do Poente e Nascente 49 e 
meio palmos, comprehendendo uma area 
de 1:435 palmos quadrados; confronta pe- 
lo lado do Sul com a rua do Passeio Ale- 
gre, pelo Norte com a casa de Antonio 
Carneiro dos Santos, pelo do Poente com 
terreno já aforado a Ignacio Gomes Car- 
dia, e pelo do Nascente com a proprie- 
dade de José de Passós d'Almeida Pimen- 
tel. 

As condições desta arrematação estão 
patentes na Secretaria da Municipalidade. 

Toda e qualquer pessoa, que se jul- 
gue com direito ao mencionado terreno, 
o poderá deduzir em tempo competente. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei affixar este edital, e ou- 
tros de igual theor nos lugares mais pu- 
blicos. 

Porto e Paços do Concelho 20 de 
Fevereiro de 1857. Domingos José Alves 
de Souza, Escrivão subscrevi. 

Antonio José Teixeira Folhadella. 


Presidente interino. 
[263] 


EDITAL. 


dente interino da Excellentissima Cama- 
ra Municipal desta Invicta Cidade. 


AÇO saber: que no dia 12 do proximo 
futuro mez de Março pelas 11 horas 
da manhã se arrematará nos Paços do | 
Concelho e em presença da mesma exc,"º | 
Camara, o fóro de um terreno publico si- 
to no lugar do Ouro freguezia de Lordello | 
do Ouro, e que antigamente era Viella de 
servidão publica, a qual tem de extensão | 
do Nascente a Poente, tanto do lado do 
| Norte como do Sul 284 palmos, na boca 
do poente tem 6 e um quarto palmos, 
|e ma cabeça de Leste 10 palmos, corre 
paralela até á distancia de 234 palmos, 
começando a medir desde o Poente para | 
o Nuscente, e inclue uma area de 1862 
palmos quadrados. Confronta todo este 
terreno, pelo lado do Poente com cami- 
nho publico, e pelos do Norte, Sul e Nas- 
cente com as propriedades de D. Joanna 
Carlota Barbosa Leite Paulet, viuva. 
As condições desta arrematação estão 
patentes na secretaria da Municipalidade. | 
Toda e qualquer pessoa, que se jul-| 
gue com direito ao mencionado terreno 
o poderá deduzir em tempo competente. 
E para que chegue ao conhecimento de 
todos mandei affixar este edital, e outros | 
de igual lheor nos logares mais publicos. 
Porto e Paços do Concelho 20 de Fe- 
vereiro de 1857. — Domingos José Alves 
de Sousa, Escrivão subscrevi. 
Anionio José Teixeira Folhadella, 
Presidente interno. 
[264] 


EDITAL. 
Axtoxto José Terxema FoLHaDELLA, Presi- 


dente interino da Excellentissima Cama- 
ra Municipal desta Invicta Cidade. 


AÇO saber: que no dia 12 do proximo 
F futuro mez de Março pelas 11 horas | 
da manhã se arrematará nos Paços do| 
Concelho, e na presença daex”? Camara 
municipal o fóro de um terreno publico 
situado pa Camtareira na freguezia de S. 
João da Foz do Douro, o qual tem de 
comprimento pelo lado do Sul 90 palmos, 
pelo do Norte 106 palmos, pelo do Poon- 
te 66 palmos, e pelo do Nascente 73 pal- 
mos, comportando a area de 5:251 pal- 
mos quadrados, e confronta pela parte do 
Sul;com o Caes publico, pela do Norte 


um saguão ou Viella pertencente a Manoel 
Luiz, e pela do Nascente com um caminho 
projectado, que é a continuação de outro, 
que se dirige ao sitio dos Olivaes. 

As condições desta arrematação estão 
patentes na Secretaria da Municipalidade. 

Toda e qualquer pessoa, que se julgue 
com direito ao mencionado lerreno 'o po- 
derá deduzir em tempo competente. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos mandei aflixar este edital, e ou- 
tros de igual theor nos lugares mais pu- 
blicos. 

Porto e Paços do Concelho 20 de 
Fevereiro de 1857. — Domingos José Al- 
ves de Souza, Escrivão subscrevi. 

Antonio José Teixeira Folhadella, 


Presidente interino. 
[265] 

ENDO 'a experiencia mostrado em diversos 
To psires ser a flor de enxofre o meio mais 
ellicaz para atenuar a actual moléstia das Vi- 
nhas, a direcção da Companhia Geral da Agri- 
cultura das Vinhas do Alto Douro, resolveu man- 
dar virde Inglaterra uma porção da mesma 
flor de enxofre para distribuir dos snrs. lavra- 
dures da demarcação, pelo mesmo preço por- 
que lhe ficar, e sem lucro para a Companhia, 
Este enxofre deve chegar em breves dias, 

e porisso aquelles dos ditos snrs. lavradores que 
desejarem receber algumas parcellas delle [as- 
sim como os respectivos pulverizadores, que tam- 
bem se venderão pelo mesmo preço por que 
se comprarem) queiram participar ao comnissa- 
rio da Companhia na Regoa, Manoel Antonio 
Francisco Cerdeira, as quantidades que preten- 


256) 


O dia 13 de Março pelo meio dia, na 

casa das audiencias do Tribunal do 
Commercio desta cidade a requerimento 
do Admnistrador da massa falida de Ma- 
noel José Lopes Malheiro, se tem de ar- 
rematar uma morada de casas pertencen- 
tes á mesma massa, sitas narua do Bom- 
fim n.º 157 a 158 louvadas livres de 
todos os encargos (58000 rs. annuaes de 


| dem para se tomar a devida nota. 


Porto 21 de Fevereiro. 


| pensão, e deminio de 40 — 1 — à Santa 


Casa da Misericordia) em 4878500 rs. Es- 
erivão do Tribunal Pacheco. [267] 


Hotel Lusitania em Londres. 
SOMERSET STREET, PORTAM SQUARE. 
M inclusivê para familias. 

Seu proprietario portuguez, falla tam- 
bem inglez, italiano, francez, e hespanhol; 
e sempre prompto se acha a acompanhar 
seus hospedes em mostrar-lhes o que ali ha 
d'importante, 

Precisa-se para aquelle Hotel de uma 
cosinhuira portugueza (com boas abona- 
cões) a quem se pagará passagens ; e .& 
12 por anno; e alem disso perceberá a 
quota das gratificações dos hospedes “as 
quaes são recolhidas a uma caixa e devi- 
didas em egualdade por os criados da 
casa, 


A quem convier, falle-na Quinta do 
Marco, em Villá Nova de Gaya. [260] 


USTODIO José Gonsalves Parada, consi- 

gnatario do navio «E. FOSTER,» vin- 
do de Nova-York avisa o snr. recebe- 
dor d'uma partida de 10 toneladas de 
pão campeche-carregado a entregar á ordem, 
para despachar e liquidar o respectivo fre- 
te dentro de 8 dias sob pena de se pro- 
ceder á arrematação em hasta publica, por 
conta de quem pertencer o dito pão cam- 
peche e as referidas Tiquidações. 

Porto 19 de Fevereiro de 1857. 


pon 
RRENDAM-SE no logar do Rei- 
miro, em Gaya, 4 cumes de ar- 
mazens para vinho, junto, ou em 
separado ; sendo 3 deles de cerca de 600 
pipas (ás duas) cada um; e o outro, de 
cerca de 300 pipas. Teem tanoaria, é 
agua de bica. Q os pertender falte 

na roa das Flores n.º 17. [1:611] 
omi- 


LLUGA-SE um armazem de: 
À nado de Ramiro, mia ova 
de Gaya. com'boas tanoarias, salão, 


UITO decente; e com commodidades , 


«com a propriedade de D,J ina Fausta 
Pereira Dias, viuva, pela ente com 


cagoa de bica, e de lação de 4,500 pi- 
as; quem o pretender dirija-se no largo 
e S. João Novo n.º 12. [1403] 


e aa 


4 


O COMMERCIO DO PORTO. 


mo me me rm 


ENJE-3E um carro de duas 

adées in com arreios em muito 
bom uso; trata-se do seu ajus- 

te com F. M. Pereira, rua de Santo An- 
tonio 187. [244] 


LLUGA-SE uma casa de um andar com 

um armazem contiguo e agua, na rua 
do Bomjardim n.º 591, com servidão pe- 
Ja Viella da Neta, onde esteve uma fabri- 
ca de cerveja e de destilação de aguar- 
dente, que serve para o mesmo efeito , 
ou para outro qualquer fabrico. [241] 


ARGARIDA Rosa, adeleira, Travessa de 

Malmerendas, rua do Fernandes Tho- 

maz n.º 36, inculca criadas, criados, e 
amas de leite. [212] 


SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283. 
Tem grande sortimento 

de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.” 
em que tem feito redução em 
preços,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1.545) 


SBORN & SPENCER, em liquidação, na 
Reboleira n.ºº 57 e 58 tem para ven- 
der aduella de barril e pipa, breu louro, 
cascos de pipa avinhados e agoa raz em 
latas. [167] 
Na rua Nova dos Inglezes 

n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior qualidade. 
yt ol “pI 

Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 


capas, polainas e panno im-| 
permeaveis, recebido pelo va-| 


por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ha 
para vender, oleo de figado de baca- 
lhau, e de ricino purificado em meias e 
quartos de garrafa. [214] 


MORE & C.º 


CABAM de receber um sortimento de 

vellas de stearina franceza, branca e 
de côr, sendo de diversos tamanhos, — 
cognac de 1.º qualidade em garrafas, e 
meias — licores de diversas qualidades — 
conservas variadas — mostardas — doces 
de calda — vinho de champagne — vinho 
Grand mousseux de 1.º qualidade — um 
lindo sortimento de chicaras de chá de 
novos gostos, candieires, e globos para os 
mesmos em fórma de tulipa e floriados — 
jarras de porcellana e vidro — uma collec- 
ção de quadros de massa imitando o mar- 
fim — carteiras de viagem e sacos de noi- 
te, bem como um novo sortimento de mui- 
tos outros objectos [233] 


Casos de Cairo, vende-se 


narua das Hortas n.º 11, casa 


de J. D. Alves Pimenta. 
[1:528] 


WS- 


| vida. 


A FABRICA DO GAZ, NO OURO, ha 
para vender carvão miudo (pó) aos se- 
guintes preços : E 


Pipa... 124000 
Balde. 1$200 
Canastra... BL80 
Cal 

Carro de 40 alqueires... 5400 


Verniz, almude... ispilinaço 6 $300 

As pessoas que comprarem de 10 me- 
didas (inclusivé) para cima terão o des- 
conto de 10 p. c. [168] 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
commodos. 


de superior qualidade, por preços 
LLUGAN-SE em Villa Nova de 


[1:250] 

y: Gaya, 2 armazens de mais de 

300 e de 100 pipas, na-rua do 

Reimil. Quem os pretender dirija-se aos 

mesmos ou a Domingos José Soares da Sil- 
va, na rua de SL.º Calharina n.º 415. 

[116] 


A rua de Santo Antônio n.º 
27, 2.º andar, ha para 
alugar dominós de bonitos 
gostos de 300 reis até 438800, e ha 
mascaras de diflerentes qualidades para 
vender. [102] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 

azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis o arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


LLUGA-SE um armazem deno- 

minado do Engenho sito no caes 
de Villa Nova de Gaya com tanoa- 
ria, e lotação de 476 pipas, e uma loja 
contigua ao mesmo de lotação de 60 ; quem 
o pretender dirija-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [1:305] 


NORTHERN ASSURANCE COMPANY. 


ESTABELECIDA EM LONDRES 1836. 
cariraL 5:000 contos. 


GENCIA no Porto rua do Calvario n.º 
38 onde se dão planos, e listas 
do premio de Seguro contra fogo e de 
[129] 


O dia 12 de Março proximo, pelas 10 

horas da manhã, na sala do despa- 
cho da mesa da Santa Casa da Miseri- 
cordia d'esta cidade, se ha-de dar de afo- 
ramento, a retalho, ou por junto a, parte 
do campo do Hospital de Santo Antonio, 
que fica ao Norte da nova rua, que se 
anda” abrindo. [216] 


A rua das Hortas n.º 181 a 183, ven- 
de-se papel de impressão de todos os 
[196] 


formatos por preços commodos. 


UEM pertender Lomar a juro com a com- 

petente bipotheca e legalidades da lei 
até à quantia de quatro contos de reis 
pertencentes aos orfãos filhos de Anto- 
nio Monteiro da Silva falle com José Car- 
los Ferreira Soares morador no Largo de 
S. Domingos n.º 12, que para isso se acha 
authorisado pelo Tutor dos mesmos orfãos 
José Monteiro da Silva. [1:513] 


e ee eee 


PARA LISBOA. 


O vapor «LUSITANIA ,» 
commandante Luiz Bur- 
nay, sahirá 5.º feira 
26 de Fevereiro ás 2 ho- 

- = ras da tarde. Recebe 
cargã e e passageiros para o lem excellentes 
commodos. 


x 
Para Londres. 
O vapor inglez FLORA espe- 
ra-se todos os dias de Lon- 
(y dres e deve sahir outra vez 
3 para: aquelle “porto poucos 
ílias depois de chegado. 
Alexandre Miller & C.º, Agente, rua dos 
Inglezes n.º 24. [254] 


Para Glasgow. 


O vapor inglez VICTOR EM- 
MANUEL espera-se aqui de 
volta para sahir outra vez pa- 
isa ra Glasgow até o dia 10 do 
proximo mez de Março. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirija-se 
aus Agentes A. Miller & C.º rua dos Inglezes 
n,º 24 (255) 


Para o Rio de Janeiro. 


& Vai sahir com brevidade possivel a 

barca portugueza JOVEN ERMELIN- 
DA, recebe carga e passageiros a 
pagar nesta ou no Rio de Janeiro, para o que 
tem excellentes commodos, e belixes para às 
passageiros de prôa, assim como o melhor tra- 
etamanto possivel ; quem pois assim se queira 
transportar para o Brasil, dirija-se ao caixa 
da mesma Manoel Martins Pontes, na praça da 
Carlos Alberto n.º 38 o 39, ou ao capitão .e 
bordo. [250] 


Para o Maranhão. 


gi O brigue ALFREDO, capitão Neves, 


sahirá no fim do corrente mez de 
Fevereiro ; para carga e passageiros 
tracta-se com Castro Silva & Filho, 
Nova dos Inglezes n.º 10. 


na rua 
Para o Rio de Janeiro. 


(251) 
A nova e muito velleira barca 'FE- 
» LIX, (forrada de cobre) pretende 
sahir brevemento: recebe carga e 
passageiros a pagar n'este ou naquelle porto, 
para o que tem bellos commodos e bom tra- 
elamento ; quem pretender dirija-se ao caixa 
Antonio Gonçalves Nogueira com o seu eseri- 
ptorio rua das Flores n.º 52. (73) 


Para o Pará. 
A Galera CIDADE DE BELEM, 
(De primeira viagem) vai sabir com 


brevidade, recebe carga e passagei- 
ros para os quaes ollerece os mais excellentes 


commodos, Tracta-se com Pinto & Rocha, lar- 
go de S. João Novo n.º 2. (88) 
Para a Bahia. bi 


Sabirá com muita brevidade por ter 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova de primeira viagem forrada e 
pregada de cobre, capitão Oliveira: quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 
rija-se aos caixas Antonio Alves da, Cunhas & 
C.º, Praia de Miragaya n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca MARIA FELIZ , está prompta 
a sahir; ainda: recebe alguma carga 
e passageiros ; lracta-se com An- 
lonteiro de Sequeira, rua da Picaria n.º 


(1421) 


tonio 


48, 


ANNUNCIOS MARITINOS. 
COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor = PETROPOLIS = commandante 
L. Gode, espera-se em Lisboa no dia 28 de 
Fevereiro , e seguirá para os portos do Brazil 24 
horas depois. Os snes passageiros são avisados 
para embarcarem d'aqui para Lisboa na quinta [ei- 
ra 26 de Fevereiro no vapor LUSITANIA. 
Tracta-seno Porto, com o agente G. R. Ba- 
talha, rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 
É (257) 


Para o Rio de Janeiro. 


m 4 Gama NOVA SUBTIL, espera-se 
2 todos os dias, e Seguirá para aquel- 
le porto com brevidade. Recebe 
carga e passageiros; cnixa João! Eduardo dos 
Santos na Praya de Miragaya n,º 157. (154) 


Para o Rio de Janeiro. 
nova galera SUBTIL 3," “capitão 


Eb João, Joaquim Corrêa de Brito. Quem 


ua mesa quizer carregar ou hir de passagem 
dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
brispim n.º 19 ou ao capitão a borla: [162] 


Varsahir com muita brevidade a 


Var sahur com brevidedo a bares” 


Para o Rio de Janeiro. 
sb VICTORIA , capitão Pires, recebe 
carga e leva passageiros, a pagar 
neste ou n'aquelle porto, tendo para estes boi 
commodos, e tractamento, Tracla-se com o 


caixa Manoel Pereira Penna, rua dos 'Ferrado- 
res n.º 39. [1:675) 


- | Consignalarios D.ch Mathias. Feuerheerd 
& cu 


Para a Bahia, 


Vai sahir até ao dia 28 do corren- 
te o brigue ALEGRE. Capitão Ma- 
noel José Gavinho, quem no mes- 
mo quizer carregar ou ir de pas- 

sagem dirija-se a Bernardo José Machado, rua 

de S. Chrispim n.º 49, [163] 


ParasS. Petersburgo (à cidade) 
SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


A escuna banoverians ANGELA, ca- 
pitão H. J. Schuten. Consignatarios 
Eduard Kebe & C.º Taipas n.º 6. 

(248) | 


Andrade & Moreira caixas do 
Ey Brigue «ROCHA,» previnem aos 

snrs. passageiros que tem de se- 
guir no mesmo de Lisboa ao Pará, que 
tenham a bondade de vir ao seu. Escrip- 
torio na rua da Reboleira nº 47) e 48, 
afim de serem prevenidos do dia“em'que 
devem embarcar para Lisboa. [253] 


Para Copenhagen e 


Stokholmo. 
O patacho THOMAS, caixa JH, 
sb Andressen. (85) 


Vai sahir com muita brevidade a 


Para o Rio de Janeiro. 
galera — CAMPONEZA — quem na 


so, mesma quizer carregar ou ir de 


passagem, dirija-se a; Juão, Adrião da Rocha, 
na rua Nova dos Inglezes n.º 48 e 19. 
(23) 


Para Hamburgo. 


A barca hanoveriana LAETITIA capi- 
EE tão H. €, Jongebloed, de 320 tone- - 
ladas, e de 1.º “classe. - Espera-se 
de Lisboa e sabirá por todo o mez de: Março, 
Junior 
! (229) 
Para o Rio de Janeiro. 


=. A sam com brevidade, a muito 
b releira barca TAMEGA, Capitão Mot- 
ca ln; para carga e passageiros, tra- 
e com José Bernardo da Silva Medon, em 
Cima do Muro n.º 245. (140) 


Para Riga. 


SEM TOCAR EM PORTO ALGUM. 


EO A sahir até 15 de Março a escuna 


russiana RIGA & PORTO, capitão 
Glama. 


Kraksuschke , Consignatario A. T, 


(862) 
R. T. DES. JOÃO. 


Baile de Mascaras. 


Haverá Baile de Mascaras.nos. 3--dias 
Domingo, Segunda, e-Terça, para o “qual 
se achará o Salão ornado com toda a de- 
cencia, e estará abérto ás 8 horas, 


Para Vianna. 

O hiato D, PEDRO 4.º. Quem no 

mesmo quizer carregar dirija-se aos 

despachantes Danigl Irmão & C.* 
[235] 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 26: de Fevereiro. 
Recita extráordinaria. 


Representar-se-ha o drama Thaumalur- 
go. — GABRIEL E LUSBEL (vuLco o saxto 
axtoxto). — O ECLIPSE DE 1891. 


Principiará às horas. 
o =: no 
Baile de Mascaras. 


São prevenidos todos as  snrs. quo concor- 
reram ao baile do lango' da Sé n.º 18, de que 


[2º e 3º feira 23 0 24 do corrente se repe- 


te o mesmo baile. t ,; 
Os snes. que pertenderem bilhetes queiram 
procura-los na rua ide Santa Anos n.º 9 2º 


pod eia p N 
SALÃO, CHINEZ. 


Para Se continuar o arranjo do Salão 


| Chinez, estará aberto somente na noute de 


Terça Teens. 6 qesil ones K 


Responsavel, x. s. Carqueja Tunior 


' Ú 
PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCI 0. 


